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RESUMO 

 

Nos últimos anos, a cultura do girassol vem se expandindo e fazendo 
com que haja uma busca por material genético mais competitivo, além de 
sementes com uma máxima qualidade física, fisiológica e sanitária. Para 
potencialização dessa qualidade é de fundamental importância que a colheita 
ocorra o mais próximo possível da maturidade fisiológica, mas o elevado teor de 
água nas sementes e no capítulo impossibilita a retirada das sementes do campo 
nesse estádio. Objetivou-se nesse trabalho avaliar o efeito do dessecante Diquat 
aplicado em diferentes épocas e dosagens, na antecipação da colheita e na 
qualidade física, fisiológica e sanitária das sementes de girassol recém colhidas e 
armazenadas. Foram avaliadas cinco dosagens do herbicida Diquat (0; 100; 150; 
200 e 250 g. i. a. ha-1), e duas épocas de aplicação: uma quando as sementes 
apresentavam teor de água por volta de 30% (maturidade fisiológica) e outra 
aplicação com o teor de água de 25%. O delineamento empregado foi em blocos 
casualizados, com três repetições. As variáveis analisadas foram o número de 
dias entre as aplicações e colheita, produção, produtividade e a qualidade física, 
fisiológica e sanitária das sementes recém colhidas e após o armazenamento por 
cinco meses. Pode-se concluir que a aplicação do dessecante Diquat na 
maturidade fisiológica possibilita até sete dias de antecipação na colheita de 
sementes de girassol. Sementes recém colhidas ou armazenadas oriundas de 
plantas dessecadas apresentam maior massa, menores porcentagens de danos e 
de sementes vazias, germinação e emergência superiores em relação a sementes 
de plantas não dessecadas. A aplicação do produto Diquat em diferentes épocas 
não afeta a qualidade física, fisiológica e sanitária de sementes recém colhidas e 
armazenadas. A massa de sementes de girassol é afetada negativamente, em 
aplicação do dessecante em dosagens acima de 146 g. i. a. ha-1. Dosagens acima 
de 100 g. i. a. ha-1 afetam negativamente a velocidade de germinação e acima de 
153 g. i. a. ha-1 a emergência das sementes de girassol armazenadas por cinco 
meses. 
 

Palavras-chave: Helianthus annuus L.. Diquat. Qualidade. Sementes. 

 



 

ABSTRACT 

 

In recent years the sunflower culture has been expanding and leading to 
a search for more competitive genetic material, and also for seeds with 
maximum physical, physiological and sanitary quality. In order to enhance their 
quality it is of fundamental importance that the harvest takes place as close as 
possible to physiologic maturity, but the high water content in the seeds and 
head at this stage makes it impossible to remove the seeds from the field at this 
stage. The objective of this work was to evaluate the effect of Diquat desiccant 
applied at different times and dosages on the anticipation of the harvest and on 
the physical, physiological and sanitary quality of sunflower seeds recently 
harvested and stored. Five dosages of Diquat herbicide (0; 100; 150; 200 and 
250 g. i. a. ha-1) and two application times were evaluated: the first when the 
seeds presented about 30% water content (physiological maturity) and the other 
application with a 25% water content. The random block design was used with 
three repetitions. The variables analyzed were the number of days between 
application and harvest, production, productivity and the physical, physiological 
and sanitary quality of the recently harvested seeds and after storage for five 
months. It can be concluded that the application of Diquat desiccant at 
physiological maturity enables the anticipation of the sunflower seed harvest by 
up to seven days. Seeds recently harvested or stored originating from desiccated 
plants present higher mass, lower percentages of damage and empty seeds, 
germination and emergence superior in relation to seeds originating from non-
desiccated plants. The application of Diquat at different times does not affect the 
physical, physiological and sanitary quality of the recently harvested nor stored 
seeds. The sunflower seed mass is negatively affected when the desiccant is 
applied in dosages above 146 g. i. a. ha-1. Dosages above 100 g. i. a. ha-1 

negatively affect the germination speed and above 153 g. i. a. ha-1 affect the 
emergence of the sunflower seeds stored for five months.  
  

Keywords: Helianthus annuus L.. Diquat.  Quality. Seeds.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, a cultura do girassol vem se expandindo principalmente na 

região do Cerrado, impulsionada não só pela produção de óleo comestível e para 

bicombustível, mas também como uma excelente opção para cultivo de safrinha. 

Para suprir os avanços da cultura tem-se intensificado a demanda por sementes 

de alta qualidade, uma vez que é por meio das sementes que o produtor tem a 

garantia da qualidade genética do seu material e do estabelecimento de lavouras 

potencialmente produtivas. É de fundamental importância a atenção das 

empresas produtoras de sementes pelas etapas constituintes da produção do 

girassol para que assim o objetivo final, a alta qualidade da semente, seja 

alcançado com sucesso.   

Durante a produção de sementes de girassol os insucessos estão 

associados principalmente com a colheita. O ideal é que esta seja realizada o 

mais próximo possível da maturidade fisiológica, a fim de se obter a máxima 

germinação e vigor. No entanto, para o girassol, a colheita próxima a maturidade 

fisiológica é inviabilizada devido à maturidade desuniforme dos capítulos e ao 

alto teor de água nas sementes. Na maturidade fisiológica o teor de água nas 

sementes de girassol varia em torno de 35 a 30% dependendo do material 

genético e de condições climáticas. A partir dessa fase passam por um longo 

período de ‘‘armazenamento’’ no campo até atingirem teor de água entre 16 a 

14% para que se possa iniciar a colheita. 

Geralmente, esse período em que as sementes permanecem no campo, é 

seguido por variações climáticas da temperatura e da umidade relativa do ar que 

promovem alterações no metabolismo principalmente na respiração, dando 

início a deterioração das mesmas. Ocorre também uma maior exposição ao 

ataque de pragas, patógenos e principalmente de pássaros. Desta forma, torna se 

necessário a antecipação da colheita o mais próximo possível da maturidade,
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 para reduzir ao máximo à exposição das sementes a todas essas condições que 

resultam na redução da produção, da produtividade e da qualidade das sementes.  

Uma alternativa para a antecipação da colheita do girassol é a aplicação 

de dessecante químico que pode trazer benefícios a produtividade. Entretanto, 

quando a aplicação do dessecante é conduzida de forma incorreta pode trazer 

consequências irreversíveis à qualidade. Assim, vários aspectos da dessecação 

das plantas devem ser observados, tendo como principais o produto usado, a 

identificação da época de aplicação, a dose, à eficiência e o efeito destes na 

produtividade e na qualidade física, fisiológica e sanitária das sementes.  

Com base no exposto, objetivou-se com o presente trabalho avaliar o 

efeito do dessecante Diquat aplicado em diferentes épocas e dosagens, na 

antecipação da colheita e na qualidade física, fisiológica e sanitária das sementes 

de girassol da cultivar Hélio 250 recém colhidas e armazenadas.  
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2  REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Importância e usos do girassol 

 

O girassol figura como a quinta cultura oleaginosa em produção de 

grãos, antecedido pelas culturas da soja, do algodão, da colza e do amendoim. 

De 2006 a 2010, houve um crescimento médio de 2,7%, o que possibilitou 

tornar-se a quarta oleaginosa em produção de óleo (USDA 2010). A demanda 

mundial de óleo de girassol cresce em média, 1,8% ao ano e a produção mundial 

de grãos também vem crescendo. 

A produção de grãos estimada para 2011 é de 30,05 milhões de 

toneladas em todo o mundo. Os maiores produtores atualmente são a Ucrânia 

com 6,50 milhões de toneladas, a Rússia com 5,50 milhões de toneladas a União 

Europeia com 6,70 milhões de toneladas e a argentina com 2,80 milhões de 

toneladas (USDA, 2011) e no Brasil é estimada a produção de 101,6 mil 

toneladas (CONAB 2011).  Estimativas realizadas pelo USDA, no mês de 

abril/10 avaliaram, a nível mundial, um acréscimo na produção do grão de 

10,51%, 6,75% de farelo e óleo de 6,96%.  

No Brasil, o óleo de girassol é o segundo mais consumido, perde apenas 

para o óleo de soja (UNGARO, 2006). Ocorreu nos últimos anos um 

crescimento da demanda, em média, de 13% e a produção interna ainda é 

incipiente, sendo necessária a importação de óleo, principalmente da Argentina 

(SMIDERLE et al., 2005). Esse crescimento do consumo do óleo de girassol é 

atribuído as propriedades do mesmo.  

Na alimentação humana o óleo de girassol assume um grande papel por 

ser considerado extremamente digerível. Vale lembrar que a qualidade e 

digestibilidade dos óleos comestíveis são determinadas pela quantidade e 

qualidade de ácidos graxos insaturados que os compõem. E entre os ácidos 
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graxos o ácido linoleico é de fundamental importância, já que o organismo 

humano não consegue sintetizá-lo, por tal razão, considera-se o óleo de girassol 

como o de melhores características nutritivas, por seu alto conteúdo de ácido 

linoleico (LEITE et al., 2005). Além disso, o índice de iodo do óleo de girassol, 

que indica a quantidade de oxigênio que um óleo pode absorver até alcançar sua 

saturação total é de 138,42 (ROSSI, 1998). O girassol é empregado ainda na 

fabricação de margarina, de farinha, na alimentação animal é utilizada a torta 

resultante da extração do óleo, na forma de silagem e como semente para 

pássaros. Além disso, durante a produção existe a possibilidade de gerar de 20 

kg a 40 kg de mel por hectare durante a floração com a distribuição de colméias 

de abelhas com a finalidade de aumentar a eficiência da polinização.  

Por ser também favorecido por sua maior tolerância ao estresse hídrico 

(CASTRO et al., 1997), o girassol se adapta a diferentes condições 

edafoclimáticas, o que possibilita o seu cultivo do Rio Grande do Sul até o 

Estado de Roraima, no hemisfério norte (LEITE, 2007).  

Outra particularidade importante é o uso do óleo de girassol como 

matéria-prima para produção de biocombustivel principalmente em cultivo de 

safrinha. No trabalho de FERRARI et al., (2005) concluíram que o biodiesel de 

girassol é viável sem necessidade de adaptação dos motores (apresenta um 

rendimento 10% maior por litro consumido em relação ao diesel convencional).  

O Brasil possui enorme extensão territorial e condições climáticas 

favoráveis, existindo possibilidade de aumento da produção de girassol (LOPES, 

2003). Porém, de acordo com os dados da CONAB (2011) a produtividade 

média da cultura no Brasil é de 1.454 kg ha-1. No entanto o potencial produtivo 

em outros países é bem maior, é o caso da Eslováquia com produtividade de 

2.390 kg ha-1.  

Esse baixo rendimento é reflexo entre outros fatores, da baixa qualidade 

das sementes utilizadas e adaptabilidade dos materiais genéticos cultivados. Já 
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que boa parte das sementes de girassol disponíveis no mercado para os 

agricultores vem de países como a Argentina e a Colômbia. Sendo materiais não 

adaptados as nossas condições o que incorre em riscos com a introdução de 

pragas e doenças. Havendo assim a necessidade de pesquisas a fim de se evitar a 

perda de mercado para outros países e a produção de sementes de alta qualidade. 

 

2.2 Problema na produção de sementes de girassol 

 

Dentre as etapas de produção de sementes de alta qualidade vários 

aspectos devem ser avaliados como escolha da área, época de plantio, colheita, 

beneficiamento e armazenamento das sementes, para se obter sementes com 

elevados padrões para a comercialização. Dos aspectos para a produção de 

sementes de girassol a colheita é a etapa em que são exigidos maiores 

conhecimentos técnicos e práticos dos produtores, visto que, condições 

climáticas inadequadas ou momento impróprio para a prática, poderá 

proporcionar em uma redução da qualidade física, filológica e sanitária das 

sementes. O ideal é que as sementes sejam retiradas do campo o mais próximo 

da maturidade fisiológica, para a obtenção de lotes com alta qualidade. 

A maturidade fisiológica é descrita como a última etapa do processo de 

maturação fisiológica. Processo pelo qual o embrião passa por transformações 

morfológicas, fisiológicas e bioquímicas que iniciam com a fecundação do óvulo 

e findam com a maturidade fisiológica momento em que as sementes não mais 

recebem fotoassimilados da planta mãe (DELOUCHE, 1971). Período que no 

girassol coincide com o final do acúmulo de óleo e massa seca nos aquênios 

(ANDERSON, 1975). Porém a desuniformidade na maturidade fisiológica das 

plantas no campo de produção é um entrave para a colheita. 

O girassol apresenta uma desuniformidade na maturação das sementes 

muito grande, segundo MAEDA et al., (1987), num mesmo período de cultivo 
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pode haver diferenças no grau de maturação entre capítulos de plantas 

diferentes. O mesmo é evidenciado em uma mesma planta, onde a maturidade 

das sementes varia com a localização das mesmas no capítulo proporcionada 

pelo sincronismo de abertura das flores da bordas do capítulo para o centro 

(ZIMMERMAN; ZIMMER, 1978). Essas peculiaridades da cultura dificultam 

ainda mais a identificação do momento ideal para a colheita, já que não há um 

indicador preciso para a maturidade fisiológica das sementes de girassol, como 

por exemplo, a presença da camada negra em sementes de milho (CONNOR; 

SANDRAS, 1992). 

De acordo com a escala fenológica proposta para a cultura do girassol 

por SCHBEITER e MILLER, (1981), o estádio considerado para a colheita é o 

estádio reprodutivo R9. Para auxiliar na identificação da maturidade fisiológica, 

vários pesquisadores relacionam esse estádio com o grau de umidade dos 

aquênios. Mas os resultados demonstram uma variação muito grande de 43% 

(DELOUCHE, 1980), 40 a 44 % (KOLE; GUPTA , 1982), 41% são mencionado 

para a variedade Contisol (BITTTENCOURT et al., 1991), 36% 

(ROBERTSON, et al., 1978), 35% com a variedade Issanka (SIMPSON; 

RADFORD, 1976), 32,1% e 34,2% com as variedades Sunfola 68-2 e Hysun-30, 

respectivamente (GOYNE et al., 1979) e 30% para cultivar VNIIMK 6540 

(BROWNE, 1978). Para CONNOR e SANDRAS (1992), a constância do peso 

seco dos aquênios é um indicativo melhor que o grau de umidade. 

A coloração do capítulo vem sendo empregada como um marcador fácil 

de ser avaliado para a identificação da maturidade fisiológica. Para 

SALVADOR (1948), o indicativo é quando a base do capítulo apresenta cor 

verde amarelada e as brácteas verdes. JOHNSON e JELLUM (1972) descrevem 

que a maturidade fisiológica ocorre quando o dorso do capítulo troca de 

coloração verde para amarelo. Já para SILVEIRA (2000), quando as folhas 
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liguladas começam a cair e a coloração do dorso do capítulo passa de uma 

coloração verde para amarela. 

Ao atingir a maturidade fisiológica, a semente de girassol se encontra 

desligada fisiologicamente da planta-mãe, porém com teor de água elevado o 

que impossibilita a realização da colheita. Feita nesse momento leva ao aumento 

de sementes imaturas, mal formadas e chochas o que proporcionam grandes 

quantidades de materiais destinados ao descartes durante as etapas do 

beneficiamento (BITTENCOURT et al., 1991). Além disso, compromete a 

qualidade do produto, pela maior dificuldade de limpeza e aumento de danos 

mecânicos, que pode variar de 25% a 30% (BERNARDES, 2008) e aumento 

com os custos e os cuidados adicionais com a secagem do produto (LEITE et al., 

2005). 

A colheita do girassol mesmo no momento correto é um ponto de 

gargalo, visto que características próprias da planta e as condições climáticas 

dificultam a sua realização consequentemente a qualidade das sementes é 

prejudicada. Dentre os fatores que interferem no processo de colheita podemos 

destacar o teor de água do caule, do capítulo e das sementes, condições 

climáticas, danos pelo ataque de pássaros e tipo de colheita (BALLA et al., 

1997). 

Para ESCASINAS e HILL (1994) relacionaram problemas ligados à 

umidade de colheita com o efeito desta sobre os danos mecânicos, que podem 

variar desde trincas até a ruptura completa da semente, reduzindo a germinação 

e vigor. Teor de água dos aquênios superiores a 20% aumentam a possibilidade 

das sementes serem prensadas no cilindro (DIOS, 1994). Grau de umidade das 

sementes elevado durante a maturação se torna um obstáculo para a colheita 

mecânica (DIOS, 1994). Além disso, a umidade dos aquênios pode ser de 14%, 

mas o capítulo se encontra muito úmido, com percentagem de 60% ou maiores, 

o que traz o inconveniente na utilização da colhedora, pois os aquênios 
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umedecem no processo de trilha e os mesmos não ficam limpos de forma 

adequada. O teor de água ideal dos aquênios para o início da colheita deve ficar 

entre 16% a 14% (EMBRAPA, 2011). 

No obstante em que a semente atinge a maturidade fisiológica passa a 

perder água até entrar em equilíbrio higroscópico com o ambiente. Período em 

que as sementes ficam armazenadas no campo até o inicio colheita. Pois de 

acordo com PELÚZIO et al., (2008), após a maturação fisiológica, a 

permanência das sementes no campo pode levar a redução na qualidade 

fisiológica, principalmente sob condições climáticas limitantes (altas 

temperaturas e umidade). Além dessa deterioração no campo as sementes ficam 

expostas ao ataque de pragas, patógenos e principalmente de pássaros. 

O girassol é um dos cultivos mais propensos ao ataque de pássaros 

(DIOS, 1988). As perdas estimadas pelo ataque de pássaros são de 2 a 5% nos 

Estados Unidos (HANZEL, 1992), 14% no Paquistão, 3 a 5% na Iugoslávia, 

10% na Hungria e 30 a 60% na Namíbia (LINZ; HANZEL, 1997). Sendo, 

fundamental a realização da colheita o mais rápido possível, para minimizar os 

efeitos de perda de produtividade e qualidade de aquênios (BALLA et al., 1997).  

Com base nos problemas que possam ocorrer é necessário minimizar ao 

máximo os efeitos de perdas na produtividade e principalmente na qualidade das 

sementes (BALLA et al., 1997). Assim, os conhecimentos desses problemas são 

de fundamental importância na organização e planejamento da colheita, 

beneficiamento e armazenamento dos lotes de sementes (VIEIRA, 2004). 

Portanto, o uso de dessecantes poderia vir a propiciar a colheita antecipada e 

com isso possibilitar um melhor aproveitamento de área e estruturas de secagem 

e beneficiamento. 
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2.3 Dessecação e colheita de sementes de girassol 

 

O uso de dessecantes pode-se constituir em uma alternativa para a 

antecipação da colheita do girassol, já que para LACERDA et al., (2005), o uso 

de dessecante promove a secagem e queda das folhas, possibilita que as 

sementes percam água rapidamente, o que contribui para a realização da colheita 

em períodos mais próximos ao ponto de maturidade fisiológica. O que traz como 

benefícios a redução de perdas por deterioração, antecipação da colheita, 

obtenção de grãos limpos e de melhor qualidade, redução das perdas de 

sementes no processo de trilha e menores custos com secagem (FONSECA et 

al., 2001).  

A dessecação é usada em outras culturas não só para antecipação da 

colheita, mas para reduzir a interferência das plantas daninhas com o 

equipamento durante a colheita (JEFFERY et al., 1998). Culturas como o sorgo 

(BOVEY; MCCARTY, 1965), soja (LACERDA et al., 2005; KAPPES et al., 

2009), algodão (CATHEY, 1979), e feijão (DOMINGOS et al., 1997), já 

apresentam essa prática integrada do processo de produção.  

Na cultura do girassol em muitos países do mundo o uso de dessecante é 

comum durante a colheita, mas pouco empregada no Brasil, não há até o 

momento nenhum produto registrado no Ministério da Agricultura para a cultura 

com esse propósito. Segundo RADIĆ (2006), a dessecação na pré-colheita de 

sementes de girassol é uma operação tecnologicamente importante para acelerar 

a maturação das sementes, reduzir a ocorrência de patógenos e possibilitar 

condições ideais para uma boa colheita. 

 No entanto, para se ter sucesso com a dessecação alguns aspectos como 

a escolha do produto, época de aplicação e dose a ser aplicada, devem ser 

observados já que a dessecação pode trazer benefícios, porém quando conduzida 

de forma incorreta pode resultar em consequências na produtividade e na 
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qualidade das sementes. Neste sentido, os dessecantes mais usados são os do 

grupo dos bipiridílios, Paraquat (Gramoxone) e Diquat (Reglone), o último já 

empregado na cultura do girassol nos trabalhos de VIDAL e FLECK (1993), e 

MIKLIC (2001).  

De acordo com BABBS et al., (1989), os bipiridílios impedem a 

fotossíntese, por servir como aceptor de elétrons no fotossistema I, ao concorrer 

com receptores que atuam no cloroplasto pelo fluxo de elétrons, bloqueiam a 

redução do NADP. Sua ação estimula a formação de radicais livres (peróxido, 

superóxido, peróxido de hidrogênio e hidroxila), em detrimento da ação 

protetora dos antioxidantes (superóxido dismutase, catalase, peroxidases e 

vitamina E). Os radicais livres estão associados à senescência e resposta a 

estresses em plantas (LEPRINCE et al., 1994; MORAN et al., 1994).  

Outro fator a ser observado para a dessecação é a época de aplicação do 

produto. De acordo com RADIĆ (2006), o período ótimo para a aplicação de 

dessecante no girassol é quando a umidade dos aquênios se encontra por volta de 

24%. Aplicação antes da maturidade fisiológica das sementes de girassol pode 

causar redução na produtividade e na qualidade das sementes (MIKLIČ, 2001). 

A dessecação realizada com o Diquat na maturidade fisiológica promove a 

antecipação da colheita em até sete dias (VIDAL; FLECK, 1993). Antecipações 

também evidenciadas em culturas como a soja (PELÚZIO et al., 2008) e o feijão 

(TEÓFILO et al., 1996). 

O ideal é que a prática da dessecação não comprometa a composição 

química, a germinação e o vigor das sementes de girassol recém colhidas e ao 

longo do armazenamento. 
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2.4 Qualidade e armazenamento de sementes de girassol 

 

A semente é um dos insumos mais importantes na agricultura, 

constituindo-se um fator determinante do sucesso ou fracasso da produção, uma 

vez que elas contem todas as potencialidades produtivas da planta (COSTA; 

CAMPOS, 1997). Por esse motivo torna-se fundamental a utilização de 

sementes com potencial fisiológico elevado para garantir o sucesso do 

empreendimento (MARCOS FILHO, 2005). Sementes de baixa qualidade 

apresentam germinação e vigor reduzidos, que irão originar lavouras com baixa 

população de plantas (KRZYZANOWSKI et al., 1993). A semente colhida com 

alta qualidade e conservada durante o armazenamento em condições ideais 

resultara em lavouras produtivas, ao passo que negligenciadas essas etapas 

resultará num baixo estande de plantas e, consequentemente, numa baixa 

produção (CHANNAKESHAVA et al., 2000). 

Para CARVALHO e NAKAGAWA (1999), qualidade refere-se às 

características relativas às propriedades genéticas, físicas, fisiológicas e 

sanitárias das sementes e um lote. Para MCDONALD JR. (1985), muitos fatores 

contribuem para a diminuição da qualidade física e fisiológica das sementes. O 

mesmo autor cita ainda que a qualidade física esta associada com modificações 

visíveis da estrutura ou na aparência da semente, tal como fraturas no tegumento 

ou lesão no embrião. Já a qualidade fisiológica é relatada como trocas ocorridas 

durante o metabolismo celular, por exemplo, deficiência de nutrientes ou más 

condições de armazenamento que influenciam na eficiência fisiológica durante a 

germinação. 

A alta qualidade das sementes é obtida por meio da condução adequada 

dos campos de produção e, principalmente da realização da colheita no momento 

adequado, próximo ao ponto de maturidade fisiológica e é ideal que se evite que 

as sementes fiquem expostas as condições ambientais desfavoráveis e ao ataque 
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de pragas e doenças (MORAIS et al., 2007). 

Os atributos da qualidade das sementes podem ser prejudicados na 

condução da lavoura, principalmente por aspectos como a colheita a nutrição, 

déficit hídrico e a polinização resultam em sementes de baixa qualidade. De 

acordo com GOYA e RUBENS SABER (1990), quando se faz uso de P2O5 à 

qualidade fisiológica das sementes de girassol é maior expressa pelos testes de 

germinação e vigor. Já o déficit hídrico após a data do florescimento pleno é um 

dos fatores preponderantes para o comprometimento da formação das sementes 

de girassol (CONNOR; HALL, 1997). A formação das sementes esta associada 

também com a eficiência na polinização feita basicamente por abelhas, já que a 

visita por esses insetos leva ao aumento da produção e na qualidade das 

sementes (MORETI, 1989). 

Outra etapa que causa redução na qualidade é o armazenamento. 

HALDER e GUPTA (1980) averiguaram que sementes de girassol armazenadas 

por mais de três meses em ambientes com umidade relativa elevada e 

temperaturas de 25 °C apresentaram aumento da lixiviação de eletrólitos, da 

solubilidade de nitrogênio, de carboidratos e do nível de aminoácidos. Essas 

reduções estão associadas ao processo de deterioração das sementes refletindo 

na perda da viabilidade das mesmas. A composição química das sementes 

também afeta a qualidade durante o armazenamento já que as sementes de 

girassol possuem alto conteúdo de óleo, não se espera que possam ser 

conservadas por longos períodos. 

Vários são os parâmetros utilizados para a determinação da qualidade 

das sementes de girassol, porém para a comercialização apenas a pureza e a 

germinação são exigidos. Sabe-se que a queda na germinação é um dos últimos 

eventos que caracterizam o declínio na qualidade fisiológica de sementes e o 

teste de germinação, isoladamente, não é adequado para discriminar 

corretamente os lotes, pois, quando possuem porcentagens de germinação 
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semelhantes, podem apresentar qualidade fisiológica distinta (BONNER et al., 

1994).  

Como já foi tratado anteriormente o atraso e a antecipação da colheita do 

girassol afeta a qualidade das sementes pela redução da qualidade física 

(aumento de impurezas), fisiológica e sanitária (danos mecânicos relacionados 

como a alta ou baixa umidade das sementes, deterioração das sementes devido 

ao atraso na colheita e ataque de pragas e doenças). E a prática da dessecação 

quando realizada de foram incorreta pode gerar vários inconvenientes para a 

qualidade das sementes. No entanto, a avaliação da prática e a influência desta 

na qualidade fisiológica das sementes têm recebido pouca atenção na literatura. 

No tocante, os trabalhos publicados têm mostrado os efeitos de 

dessecantes na redução do teor de água das sementes, na produtividade, no teor 

de óleo e poucos trabalhos sobre a qualidade das sementes. Já que eventuais 

problemas com a prática podem alterar o vigor e a viabilidade das sementes após 

a colheita e a longevidade das mesmas ao longo do armazenamento. Para 

DOMINGOS et al., (1997), a ação de dessecantes estimula a formação de 

radicais livres (peróxido, superóxido, peróxido de hidrogênio e hidroxila), em 

detrimento da ação protetora dos antioxidantes (superóxido desmutase, catalase, 

peroxidases e vitamina E), esses radicais livres são precursores da deterioração 

das sementes por atuar principalmente na permeabilidade das membranas 

reduzindo a longevidade dos lotes. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Localizações da área experimental e condução da lavoura 

 

O trabalho foi conduzido na área de produção comercial de sementes 

híbridas de girassol da cultivar Hélio 250, pertencentes a empresa Heliagro do 

Brasil, no município de Tupaciguara-MG, durante o ano agrícola de 2010. As 

coordenadas geográficas do campo de produção de sementes, onde foi instalado 

o experimento, são latitude 18°40’07’’ e longitude 48º48’26’’. 

O campo apresentava uma área de 50 hectares na proporção de 10 linhas 

da genitora (macho estéril), para cada quatro linhas do genitor (fértil), com um 

espaçamento de 0,7 metros e com uma densidade de plantio de 45 mil plantas 

por hectare. Na ocasião do plantio as sementes foram tratadas com os fungicidas 

cruiser e maxin nas dosagens de 0,02 e 0,01 litros por hectare respectivamente. 

A semeadura do macho ocorreu em 14/04/10 e da fêmea em 19/04/10 com um 

split de cinco dias. (Figura 1).  

 
Figura 1  Detalhe da área experimental com o genitor macho estéril e o genitor 

fértil. Lavras, MG, 2011 



30 

 

Cada parcela foi constituída por seis linhas da genitora, com 10 metros 

de comprimento, espaçadas de 0,7 metros. A área útil da parcela foi formada 

pelas quatro linhas centrais da genitora, descartando-se 1 m de cada 

extremidade, num total de 22,4 m². 

Na implantação da cultura a correção do solo foi realizada com o uso do 

formulado 8-20-20 (NPK) na quantidade de 250 Kg ha-¹, e a adubação de 

cobertura com 150 Kg ha-¹ de uréia, parcelada em quatro aplicações, aos 20, 30, 

45 e 60 dias após a semeadura.  A quantidade de adubo foi baseada nos 

resultados da análise de solo e nas recomendações de adubação para a cultura 

descritas por Ribeiro et al., (1999). Para a prevenção da deficiência de boro, 

foram aplicados 10 Kg ha-1 de octaborato de Sódio, parcelados em duas 

pulverizações, a primeira junto a dessecação das plantas daninhas e a segunda na 

aplicação do herbicida pré-emergente.  

Durante a implantação e condução da lavoura foram realizadas 

aplicações dos herbicidas Assist, Dual, Glifosato, Iharol, Nimbus, Podium ew e 

2,4-D dos fungicidas Nativo, Nimbus e Tiofanato Metílico, e dos inseticidas 

Agritoato, Avaunt, Clorpyrifós, Dimetoato, Fastac, Metamidofos, Metomil, 

Pirinex e Thionex nas doses recomendadas pelos fabricantes. As aplicações 

foram feitas com pulverizador de barras, munidas com bicos tipo leque, modelo 

110-04 marca Tej-jet, espaçados em 0,5 m, com pressão de trabalho de 50 lbf 

cm-2. 

 

3.2 Dessecações das plantas 

 

O produto utilizado na dessecação foi o Diquat, herbicida não seletivo 

de ação não sistêmica pertencente ao grupo químico dos bipiridílios na 

formulação de concentrado solúvel, que não apresenta residualidade no solo, 

rápida absorção pelas plantas e ação imediata. 
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1 2

As aplicações foram efetuadas manualmente em área total, na maturação 

fisiológica das sementes, ao final do estádio R9 seguindo a escala fenológica 

descrita por (SCHNEITER; MILLER, 1981) e após a maturidade fisiológica, por 

meio de um pulverizador costal pressurizado a gás carbônico (CO2), com um 

volume de calda equivalente a 200 L ha-1. As dosagens de Diquat num total de 

quatro (100; 150; 200 e 250 g. i .a. ha-1) foram aplicadas no período da manhã. 

 

3.3 Colheitas e debulha dos capítulos 

 

Para a colheita o teor de água dos aquênios foi monitorado por meio da 

amostragem de duas plantas por parcela que eram colhidas e avaliadas quanto ao 

teor de água utilizando um determinador de umidade portátil da Gehaka o G600. 

Na ocasião em que as sementes de cada parcela, individualmente, atingiam teor 

de água de 14% procedia-se com a colheita da parcela. As colheitas foram 

realizadas seccionando o receptáculo com o auxilio de uma tesoura de poda. Em 

seguida os capítulos foram trilhados e as sementes beneficiadas de forma 

manual. As impurezas foram separadas por abanação das sementes recém 

trilhadas com o auxílio de uma peneira de arame. Na figura 2 estão apresentados 

os capítulos recém colhidos e as sementes recém debulhadas.  

 
Figura 2  Capítulos recém colhidos (1) e sementes recém trilhadas (2). Lavras - 

MG, 2011 
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Após o beneficiamento as sementes foram acondicionadas em sacos de 

papel e transportadas para Lavras-MG, onde, no Laboratório de Análise de 

Sementes (LAS) da Universidade Federal de Lavras, as sementes foram 

classificadas nas peneiras de 12/64 a 15/64 avos de polegada e em seguida 

homogeneizadas. Após esse procedimento, as sementes foram divididas em duas 

subamostras por meio do divisor de solo e acondicionadas em sacos de papel, 

uma das amostras foi submetida a avaliações imediatas da qualidade física, 

fisiologia e sanitária e a outra subamostra foi armazenada por cinco meses em 

ambiente com temperatura controlada a 25 ºC e umidade ambiente para 

posteriores avaliações.  

 

3.4 Avaliações em campo 

 

Dias de antecipação da colheita 

Foram tomadas as datas de colheita de cada parcela e os dias de 

antecipação se referiram ao número de dias em que cada parcela levou para 

reduzir o teor de água das sementes a 14%. 

 

Produção e produtividade das sementes 

  Para a avaliação da produção e da produtividade 2 m2 de cada parcela 

foram colhidos separadamente trilhados e pesados e os dados foram expressos 

em kg.ha-1 corrigido para um teor de 10% (base úmida). 

 

3.5 Avaliações em laboratório 

 

Retenção em peneiras: duas subamostras de 200 gramas foram 

classificadas nas peneiras de 15/64 a 12/64 avos de polegada. As subamostras 

foram colocadas sobre a peneira superior e o conjunto foi agitado por um 
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minuto. Em seguida as sementes retidas em cada peneira foram separadas e 

pesadas para a realização do cálculo da porcentagem de retenção. 

Teor de água: Determinado pelo método de estufa a 105 ± 3 ºC durante 

24 horas com duas subamostras de quatro gramas para cada tratamento, as 

amostras foram pesadas e os resultados foram expressos em porcentagem 

(BRASIL, 2009). 

Massa de mil sementes: por meio da contagem de oito subamostras de 

100 sementes de cada tratamento (Brasil, 2009), o peso foi corrigido para um 

teor de água de 10%.  

Pureza: foram utilizadas duas subamostras de 200 gramas de sementes 

de cada parcela, separadas em frações de sementes puras, outras sementes e 

material inerte, segundo Brasil, (2009).  

Peso hectolitro: com duas subamostras de cada tratamento foram 

avaliadas em balança hectolítrica com capacidade de um litro de sementes e os 

dados expressos em kg hL-1. 

Raios-X: quatro subamostras de 50 sementes foram dispostas em placas 

acrílicas e submetidas à análise radiográfica utilizando o equipamento Faxitron 

HP MX-20 digital, com intensidade de 22 kv e tempo de exposição aproximado 

de 11 segundos, conforme calibração automática do equipamento. As sementes 

foram classificadas de acordo com as imagens radiografadas em quatro 

categorias (cheias, mal formadas, com danos, e vazias) conforme a visualização 

de suas estruturas internas (Figura 3). 
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Figura 3 Imagens radiográficas de sementes de girassol quanto a morfologia 
interna em quatro categorias: A - Cheia, B – mal formada, C – com 
dano, D - Vazia. UFLA - Lavras, 2011 

 

Germinação: foram utilizadas 200 sementes divididas em subamostras 

de 25 que foram semeadas em substrato papel no sistema rolo umedecido com 

2,5 vezes o peso do substrato base seca, postos para germinar a temperatura de 

25 °C sob luz constante. As avaliações foram realizadas após o quarto dias 

(Primeira contagem) e no décimo dia do inicio do teste para a germinação, 

computado as plântulas normais sendo, os dados expressos em porcentagem 

(BRASIL, 2009). 

Emergência de plântulas: utilizando quatro subamostras de 50 

sementes de cada tratamento, semeadas em bandejas plásticas com dimensões de 

60 cm x 40 cm x 10 cm contendo como substrato areia + terra na proporção de 

2:1, na capacidade de retenção de água de 70%. As bandejas com as sementes 

foram mantidas em câmara de crescimento regulada para 25 ºC. Após 15 dias da 

semeadura foi computado o número de plântulas normais emersas (BRASIL, 

2009). Conjuntamente ao teste de emergência foi realizado o Índice de 

velocidade de emergência, onde diariamente foi computado o número de 
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plântulas emergidas (cotilédones completamente acima da superfície do solo) 

calculado pela fórmula proposta por MAGUIRE (1962). 

Envelhecimento acelerado: quatro subamostras de 200 sementes de 

cada tratamento foram colocadas em caixas plásticas tipo “gerbox” sobre uma 

tela metálica no interior, cobrindo toda a sua superfície com uma camada única 

de sementes. As caixas tampadas e contendo 40 ml de água ficaram mantidas em 

câmara de germinação do tipo BOD, a 42 °C durante 48 h (ADAMO et al., 

1984). Posteriormente, as sementes foram submetidas ao teste de germinação 

seguindo a metodologia já descrita, avaliando-se a porcentagem de plântulas 

normais no quarto dia após a semeadura. 

Condutividade elétrica de massa (CE): realizado com quatro 

subamostras de 50 sementes, estas foram pesadas e colocadas para embeber em 

copos plásticos de 200 mL contendo 75 mL de água deionizada, mantidas em 

BOD a uma temperatura de 25 °C por um período de 24 horas (BRANDÃO 

JÚNIOR, et al., 1997). Em seguida foram realizadas as leituras da condutividade 

em um condutivímetro DIGIMED CD-21 e os resultados expressos em μS cm-1 

g-1 de sementes. 

Sanidade das sementes: determinada pelo método de incubação em 

papel de filtro sem congelamento com oito subamostras de 25 sementes por 

tratamento. As sementes foram distribuídas em placa de acrílico de 15 cm de 

diâmetro contendo três folhas de papel filtro previamente esterilizadas e 

umedecidas em solução de 2,4-D. As sementes foram incubadas a 20 °C ± 2 °C, 

em câmara com fotoperíodo de 12 horas de luz e 12 horas de escuro, durante 

sete dias. Para a identificação de patógenos, associados às sementes, foi utilizado 

lupa estereoscópica e microscópio ótico. A incidência foi avaliada em 

porcentagem de fungos encontrados. 
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Avaliações após 150 dias de armazenamento 

A segunda subamostra das sementes, já homogeneizadas nas peneiras, 

foi acondicionada e armazenada por cinco meses no período de agosto de 2010 a 

janeiro de 2011 sob temperatura controlada de 25 °C e umidade relativa. Todas 

as avaliações iniciais fora empregadas nesta subamostras exceto para o teste de 

retenção em peneiras e análise de pureza. 

 

3.6 Delineamento experimental 

 

Foi adotado o delineamento em blocos casualizados, com três repetições 

e 9 tratamentos totalizando 27 parcelas. Os tratamentos foram alocados em um 

esquema fatorial (4 x 2) + 1, sendo 4 dosagens do herbicida Diquat 100; 150; 

200 e 250 g. i. a. ha-1, e duas épocas de aplicação; a primeira quando as sementes 

se encontravam com teor de água por volta de 30% e uma segunda aplicação 

quando as sementes apresentavam um teor de água de 25% e foi avaliado um 

tratamento adicional correspondendo ao controle, sem a aplicação do dessecante.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e os 

coeficientes testados em até 5% pelo teste F. A comparação entre a testemunha e 

o fatorial foi feito por contraste ortogonal. Para os dados qualitativos as médias 

foram comparadas pelo teste de Tukey no nível de 5% de probabilidade, já os 

quantitativos foram submetidos à análise de regressão. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As recomendações para realização da colheita do girassol segundo a 

EMBRAPA, (2011) é que se iniciem quando o teor de água dos aquênios estiver 

entre 16% a 14%, momento este em que as folhas estão totalmente secas, o caule 

e o capítulo apresentam coloração castanho escura a marrom. Seguindo essas 

recomendações observa-se na tabela 1 que o número de dias para que as 

sementes atingissem o ponto de colheita nas plantas que não foram dessecadas 

foi de 11 dias a partir da maturidade fisiológica. Já nas parcelas dessecadas com 

Diquat houve uma redução nesse intervalo de sete dias. Resultados semelhantes 

também foram encontrados por VIDAL e FLECK, (1993) na dessecação de 

lavoura para a produção de grãos de girassol.  

 

Tabela 1 Resultado da comparação por contrastes ortogonais do número de dias 
entre a aplicação e a colheita, da produção por parcela e da 
produtividade de sementes de girassol oriundas de plantas sem e com 
dessecação em pré-colheita com Diquat. Lavras-MG, 2011 

** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. 
ns - Não significativo. 
 

Além disso, observa-se na mesma tabela que a dessecação química com 

Diquat possibilitou a antecipação da colheita das sementes de girassol sem haver 

alterações na produção e produtividade das mesmas.  A produtividade nas 

parcelas que não foram dessecadas foi de 2.739,86 kg ha-1 e nas dessecadas com 

Diquat foi de 2.823,15 kg ha-1, não sendo a produtividade afetada pelo uso do 

Variável Sem dessecação x com 
dessecação 

Nº. de dias entre aplicação e a colheita 11 – 4 = 7** 

Produção por parcela (kg) 0,55 – 0,56 = - 0,02ns 

Produtividade (kg ha-1) 2.739,86 - 2.823,15 = -83,0ns 
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dessecante. Os patamares produtivos do girassol encontrados no experimento 

são compatíveis com o potencial de produtividade da cultura e acima da 

rodutividade média nacional que segundo as estimativas da CONAB, (2011) é 

algo em torno de 1.454,00 kg ha-1. 

Pelas análises dos resultados pode-se evidenciar a eficiência da 

dessecação na produção de sementes de girassol, pois além, dos benefícios 

relativos à possibilidade de maximizar o rendimento da colhedora e o 

aproveitamento da mão de obra, a antecipação da colheita evita a exposição dos 

capítulos a eventos climáticos que podem vir a contribuir para aumentar a 

velocidade no processo de deterioração das sementes. 

Vale ressaltar, que foi observado nas parcelas não dessecadas à presença 

de plantas com coloração desuniforme apresentando estruturas como folhas e 

caule ainda verdes e com uma presença maior de plantas infestantes. Já as 

plantas submetidas à dessecação química se encontravam completamente secas 

de forma uniforme e ausentes de plantas infestantes (Figura 4) embora estas, não 

tenham sido variáveis avaliadas. 

  
Figura 4  Detalhes da senescência de plantas na época da colheita em parcelas  

com a aplicação de Diquat (1) e sem aplicação (2). Lavras - MG, 2011 
 

1 2
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Para SHAFIULLAH et al., (2001), a colheita de plantas desuniformes  

em relação a sua dessecação acarreta em problemas com o rendimento de 

colheita e danos nas sementes e consequentemente incorre em custos adicionais 

no beneficiamento, com a secagem e limpeza das sementes. 

Com relação às épocas de aplicação e as dosagens de Diquat (Tabela 2 e 

Gráfico 1), observou-se que a dessecação contribuiu para a antecipação máxima 

de sete dias e mínima de um dia, essa variação é atribuída a época de aplicação.  

 

Tabela 2  Número de dias entre a aplicação e a colheita de aquênios de girassol 
cultivar Hélio 250 de plantas dessecadas com Diquat em diferentes 
dosagens e épocas de aplicação. Lavras-MG, 2011 

 

Dosagem de Diquat (g. i. a. ha-1) 
Época de aplicação 

100 150 200 250 

Época 1 (30%) 10 b  (1) 8 b  (3) 8 a  (3) 8 b  (3) 
Época 2 (25%) 5 a  (6) 4 a  (7) 7 a  (4 ) 5 a  (6 ) 

CV(%) 12,95 
Médias seguidas pela mesma letra, minúscula nas colunas, não diferem estatisticamente 
entre si, pelo teste de Tukey, no nível de 5% de probabilidade. Entre parênteses estão os 
dias de antecipação da colheita em relação à testemunha.  
 

Na tabela pode-se observar que ganhos maiores em média de seis dias 

foram obtidos quando à aplicação do dessecante foi efetuada após a maturidade 

fisiológica, quando os aquênios apresentavam 25% de umidade, em relação à 

aplicação com 30% de umidade, que teve antecipação máxima de três dias a 

partir da dosagem de 150 g. i. ha-1. Para a dosagem de 200 g. i. a. ha-1 não houve 

diferenças entre as épocas de aplicação. 

Antecipação da colheita do girassol com aplicação de Diquat na 

maturidade fisiológica também foi descrita por VIDAL e FLECK, (1993) neste 

trabalho conseguiram, antecipar a colheita também em sete dias. Trabalhando 

com canola MARCHIORI JÚNIOR, (2002), observaram seis dias de 



40 

 

Ép. 1
(30%)

Ép. 2
(25%)

Ép. 1. y = -5,10 + 0,082x - 0,0002x2 R² = 93,33
Ép. 2. y = 5,75

0

2

4

6

8

10

100 150 200 250

DI
AS

DOSAGENS DE DIQUAT (g. i. a. ha-1)

Dados estimados na época 1 (30%) Dados observados na época 1 (30%)
Dados estimados na época 2 (25%) Dados observados na época 2 (25%)

antecipação. Já MAGALHÃES et al., (2002), anteciparam em quatro dias a 

colheita do milho usando o Diquat e Paraquat. Em lavouras de soja destinadas a 

produção de sementes LACERDA et al., (2001), também anteciparam a colheita 

em sete dias e KAPPES et al. (2009), em dois dias. 

Essa antecipação também ocorreu de modo variado ao estudar o efeito 

das dosagens dentro de cada época de aplicação (Gráfico 1).   

 
 

 
Gráfico 1  Número de dias entre a aplicação e a colheita de aquênios de girassol 

cultivar Hélio 250, submetidas às diferentes dosagens de Diquat em 
duas épocas de aplicação. Lavras-MG, 2011 

 

A elevação das dosagens de Diquat quando as plantas apresentavam 

sementes com teor de água 30% houve uma resposta quadrática, onde houve um 

aumento em seguida uma redução na resposta desta variável. A máxima 

antecipação ocorreu na dosagem de 205 g. i. a. ha-1 na qual proporcionou a 

antecipação em 3,3 dias, dosagens acima desta não levaram ao mesmo 

comportamento ao contrario atrasaram a colheita das sementes. A aplicação do 

Diquat em plantas que apresentava sementes com teor de água de 25% não 
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responderam ao aumento de dosagem. Neste estádio a antecipação media foi de 

seis dias.   

A aplicação de Diquat em qualquer dosagem e em ambas as épocas 

comparadas com a secagem natural (controle), propiciaram uma maior massa 

das sementes de girassol (Tabela 3). 

 

Tabela 3 Contrastes ortogonais no peso hectolitro (P.H.), pureza, massa de mil 
sementes, classificação por tamanho e morfológica interna de sementes 
de girassol oriundas de plantas sem e com dessecação em pré-colheita 
com Diquat. Lavras-MG, 2011 

 
Variável Sem dessecação x com dessecação 
P.H. (Kg hL-1) 47,0 – 47,0 = 0ns 
Pureza (%) 99,1 – 98,6 = 0,5ns 
Massa de mil sementes (g) 77 – 79 = - 2* 

Classificação por tamanho   
Descarte (%) 17,0 – 13,0 = 4,0ns 
12/64 avos de polegada (%) 17,0 – 12,0 = 5,0ns 
13/64 avos de polegada (%) 20,0 – 22,0 = - 2,0ns 
14/64 avos de polegada (%) 30,0 – 34 = - 4,0** 
15/64 avos de polegada (%) 22,0 – 23,0 = -1,0ns 

Morfologia interna 
Sementes cheias (%) 81,0 – 83,0 = -2,0ns 
Sementes com danos (%) 6,0 – 4,0 = 2,0* 
Sementes mal formadas (%) 12,0 – 12,0 = 0ns 
Sementes vazias (%) 1,0 – 0 = 1,0* 

** significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F. 
* significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. 
ns - Não significativo. 
 

No teste de retenção em peneira quando avaliada a peneira de 14//64 

avos de polegada a dessecação proporcionou um aumento na porcentagem de 

sementes com esse tamanho. Porcentagens menores de sementes classificadas 

morfologicamente nas categorias de sementes com danos e vazias foram 

observadas quando se fez uso da dessecação das plantas. Já para as demais 
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variáveis não se observou nenhuma diferença entre a aplicação ou não do 

dessecante. 

Na maioria das imagens radiografadas às porcentagens de sementes com 

danos e vazias foram associadas com o ataque de percevejos, devido às 

características do dano e a ocorrência observada durante a condução do trabalho. 

Deste modo, menor incidência de danos e sementes vazias nas plantas 

dessecadas com Diquat pode estar relacionada com a colheita antecipada em 

média sete dias antes daquelas que não foram dessecadas como já foi comentado 

anteriormente, o que leva a uma redução da exposição das sementes ao ataque 

desses insetos. Pois, um dos principais problemas na produção de sementes de 

girassol esta associado ao período de exposição das sementes aos ataques e para 

CASTRO et al., (1997), sob condições de alta infestação, da fase inicial até a 

fase final do florescimento os percevejos, podem causar danos aos aquênios.  

No Paraná cinco espécies já foram destacadas sendo elas Euschistus 

heros, Piezodorus guildinii, Nezara viridula e Acrosternum armigera 

(MALAGUIDO; PANIZZI, 1998).  Além desses o Xyonysius major (percevejo 

dos capítulos) vem causando problemas na produção de sementes. Em estudos 

realizados em Gurupi, TO por DIDONET et al., (1999), na safra agrícola 98/99, 

registraram a ocorrência de X. major em alta infestações, causando severos 

danos ao aquênios e uma alta porcentagem de grãos chochos. No trabalho de 

AGUIAR et al., (2002) observaram que o X. major promoveu danos visíveis ao 

tegumento e ao endosperma dos aquênios de girassol, embora esses danos não 

tenham reduzido a germinação. 

Independe das épocas de aplicação ou da dosagem o dessecante não 

afetou a produção, a produtividade, o peso hectolitro, o teor de água e a pureza 

das sementes de girassol. Sendo assim, a dessecação química na cultura do 

girassol pode ser empregada sem que haja alterações nestas variáveis (Tabela 4).   
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Tabela 4 Produção, produtividade, peso hectolitro (P.H.), teor de água (T.A.) e 
pureza, de sementes de girassol cultivar Hélio 250, submetidas às 
diferentes dosagens de Diquat e épocas de aplicação. Lavras-MG, 2011 

 
Produção

(kg) 
Produtividade 

(kg ha-1) 
P.H. 

(Kg hL-1) T.A. P. Dosagens de 
Diquat  

(g. i. a. ha-1) 
 -----(%)----- 

100 0,567 2838,00 46,12 5,4 99 
150 0,493 2466,50 46,46 5,3 99 
200 0,594 2972,00 46,62 5,5 99 
250 0,603 3015,00 46,67 5,3 98 

Época de aplicação 
Época 1 (30%) 0,576 2881,00 46,35 5,5 99 
Época 2 (25%) 0,553 2765,00 46,60 5,4 99 

CV (%) 20,04 22,06 1,19 2,71 2,23 
 

Trabalhando com e sem dessecação com o uso do Paraquat mesmo 

grupo químico do Diquat na dose de 1,5 L ha-1, na dessecação do girassol 

BERNARDES (2008), também não observou diferença na produtividade. No 

trabalho de DALTRO et al., (2010), sobre a aplicação dos dessecantes Paraquat;  

Diquat; Paraquat+Diquat; Paraquat+Diuron e Glifosato em pré-colheita da soja 

também não foram evidenciadas diferenças na produtividade das sementes. 

Geralmente, a produção e a produtividade são afetadas quanto às aplicações são 

realizadas antes da maturidade fisiológica, pois com a maturidade há uma 

paralisação da translocação de fotoassimulados para as sementes e com o fim 

deste fornecimento as sementes já se encontram com o máximo peso seco. Em 

soja PELÚZIO et al., (2008) observaram uma redução na produtividade quando 

as sementes foram dessecadas prematuramente em R6 comparadas com plantas 

dessecadas em R7  e R8, estas com maiores produtividades. 

O peso hectolitro variou entre 46,67 a 46,12 kg hL-1, valores estes que se 

aproximam do estipulado para sementes de girassol por CARTER (1978), que é 
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de 36 até 41 kg hL-1. E superiores aos de AMORIM et al., (2008) que observam 

peso médio de 39 kg hL-1 em diferentes materiais ao trabalharem com  

correlações e análise de trilha em girassol. 

O teor de água das sementes por ocasião das análises apresentou uma 

variação máxima de 0,18%, com uma umidade média de equilíbrio higroscópico 

de 5,42%.  

Após beneficiamento e classificação a porcentagem média da pureza nos 

diferentes tratamentos foi de 98,6%. Esses resultados estão de acordo com os 

padrões nacionais para produção e comercialização de sementes híbridas de 

girassol que é de 98,0% de acordo com o MAPA, (2005). 

Na classificação das sementes utilizaram-se as peneiras de 12/64 a 15/64 

avos de polegada, a dessecação das plantas independente da dosagem ou época 

de aplicação não afetou o tamanho das sementes de girassol, como pode ser 

observado na tabela 5. Observa-se que o percentual de descarte foi de 10,59 a 

17,15 e cerca de 30% das sementes foram classificadas na peneira de 14/64 mm. 

 

Tabela 5 Porcentagem da classificação por tamanho de sementes de girassol 
cultivar Hélio 250 provenientes de plantas submetidas às diferentes 
dosagens de Diquat e épocas de aplicação. Lavras-MG, 2011 

 

Descarte 12/64 
pol. 

13/64  
pol. 

14/64 
pol. 

15/64 
pol. 

Dosagens de  
Diquat  

(g. i. a. ha-1) 
 --------------------------------(%)----------------------------- 

100 16 10 20 32 27 
150 14 10 20 34 27 
200 13 12 23 35 22 
250 11 17 26 33 15 

Época de aplicação 
Época 1 (30%) 14 12 22 34 24 
Época 2 (25%) 12 13 23 34 23 
CV (%) 17,65 29,25 13,49 5,38 15,04 
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Para a massa de mil sementes foi observado o efeito da interação entre 
as dosagens do dessecante Diquat e as épocas de aplicação (Tabela 6).  

 
Tabela 6  Massa de mil sementes da cultivar Hélio 250 oriundas de plantas 

dessecadas com Diquat em diferentes dosagens e épocas de 
aplicação. Lavras-MG, 2011 

 

Dosagem de Diquat (g. i. a. ha-1) 
Época de aplicação 

100 150 200 250 

Época 1 (30%) 80,2 a 83,3 a 79,0 a 77,2 a 

Época 2 (25%) 77,53 a 75,8 b 82,2 a 77,7 a 

CV(%) 3,18 
Médias seguidas pela mesma letra, minúscula nas colunas, não diferem estatisticamente 
entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
 

Pode-se inferir que para se obter uma maior massa de mil sementes, 

dessecando as plantas com dosagens de 150 g. i. a. ha-1 é melhor que o faça 

quando os aquênios estiverem com um teor de água por volta de 30% 

(maturidade fisiológica). O retardamento da dessecação até que os aquênios se 

encontrassem com teor de água por volta de 25% propiciou uma redução na 

massa de mil sementes em relação à aplicação na maturidade fisiológica. As 

dosagens de 100; 200 e 250 g. i. a. ha-1 não foram influenciadas pelas épocas de 

aplicação. 

Essa redução pode indicar o inicio do processo degenerativo das 

sementes. Já que, para DELOUCHE e BASKIN (1973), as sementes apresentam 

um máximo teor de matéria seca na maturidade fisiológica, e consequentemente 

maior massa de mil sementes, depois de passado esse ponto, dá-se início ao 

processo degenerativo, que reduz a qualidade das sementes, sendo um processo 

contínuo e que já pode ser observado pela deterioração no campo, e a 

diminuição de peso é um dos principais eventos. Para PELÚZIO et al., (2008), a 
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redução na qualidade das sementes pode ser ainda maior sob condições 

climáticas limitantes (altas temperatura e umidade).   

No gráfico 2 observa-se o efeito da época de aplicação e as dosagens de 

Diquat na massa de 1000 sementes.  

 

 
Gráfico 2  Efeito de doses e épocas de aplicação do Diquat na dessecação de 

plantas de girassol cultivar Hélio 250 e seus efeitos no peso de 1000 
sementes. Lavras-MG, 2011 

 

Quando a aplicação foi realizada com os aquênios com teor de água de 

30% nota-se que a elevação das dosagens de Diquat proporcionou uma variação 

na massa das sementes, já dosagens aplicadas em plantas com aquênios com teor 

de água de 25% não apresentaram diferenças. Esse aumento na época 1 foi 

máximo na dosagem de 146 g. i. a. ha-1, dosagens superior a esta 

proporcionaram um efeito negativo a massa das sementes reduzindo-as. 

SANTOS et al., (2004), MOYER et al. (1996) e GUBBELS et al. (1997) 

também evidenciaram o efeito de doses de dessecantes na massa de mil 

sementes trabalhando com feijão, alfafa e soja, respectivamente. Com dosagens 
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fixas e variando os dessecantes (Glufosinato de amônio 0,5 kg ha-1, 

Carfentrazone-ethyl 0,03 kg ha-1; Paraquat 0,4 kg ha-1e Diquat 0,3 kg ha-1), em 

ensaio com canola MARCHIORI JÚNIOR et al., (2002), concluíram que os 

dessecantes apresentaram pouquíssimos ou nenhuma diferença na massa das 

sementes. 

Pelas análises radiográficas obtidas das sementes (Tabela 7), foi possível 

identificar quatro categorias de acordo com a morfologia interna: cheias, vazias, 

com danos, mal formadas e vazias.  

 

Tabela 7  Porcentagem de sementes de girassol agrupadas nas categorias por 
meio da análise radiográfica da morfologia interna das sementes 
provenientes de plantas dessecadas com dosagens de Diquat e épocas 
de aplicação diferentes. Lavras-MG, 2011 

                                 
Sementes  

cheias 
Sementes 

com danos 
Sementes mal 

formadas 
Sementes 

vazias 
Dosagens de 

Diquat 
 (g. i. a. ha-1) 

 ---------------------------------(%)--------------------------------- 

100        82 14 4 0 
150        88 9 3 0 
200        83 13 4 1 
250        82 14 3 0 

Época de aplicação 
Época 1 (30%)        84 4 13 0 
Época 2 (25%)        84 4 12 1 
CV (%)       5,87 10,35 7,85 8,25 

 

As categorias não foram influenciadas pelas dosagens e épocas de 

aplicação do Diquat. Resultado este que evidencia a possibilidade de emprego da 

prática da dessecação para a produção de sementes de girassol, pois Segundo 

SOUZA, et al., (2008) categorias de sementes cheias, vazias, atacadas por 

insetos e mal formadas podem influenciar de forma direta os resultados do teste 

de germinação de sementes de jacarandá-branco. 
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A dosagem de 150 g. i. a. ha-1 mesmo não se diferenciando dos demais 

tratamentos foi o que apresentou maior porcentagem de sementes classificadas 

na categoria de sementes cheias e menores porcentagens das demais categorias o 

que também foi evidenciado na germinação onde mesmo não havendo diferença 

estatística essa dosagem apresentou maiores percentagens. Esses resultados 

corroboram com os de LUZ et al., (2010) que observaram que sementes de 

girassol analisadas por imagem radiográfica e classificadas como mal formadas, 

translúcidas e vazias tem a germinação, velocidade de emergência e emergência 

final prejudicadas.   

O contraste entre a testemunha e a dessecação química está apresentado 

na tabela 8. Evidencia-se que a primeira contagem, o envelhecimento acelerado, 

a condutividade elétrica, o índice de velocidade de emergência e a sanidade das 

sementes não foram afetados pela dessecação.  

 

Tabela 8 Contrastes ortogonais para a germinação, primeira contagem, 
envelhecimento acelerado (E.A.), índice de velocidade de emergência 
(IVE), condutividade elétrica (C.E.) e incidência de microorganismos 
de sementes de girassol oriundas de plantas sem e com dessecação 
em pré-colheita com Diquat. Lavras, MG, 2011 

 
Variável Sem dessecação x com dessecação 
IVE (índice) 8,91 – 8,95 = - 0,04ns 
Emergência (%) 96 – 97 = -1** 
Germinação (%) 85 – 86 = -1* 
Primeira contagem (%) 74 – 74 = 0ns 
E.A. (%) 81 – 84 = -3ns 
C.E (μmhos. cm-1g-1) 38,6 – 39,5 = -0,86ns 

Qualidade sanitária 
Penicillium  spp. (%) 13,0 – 12,0 = 1,0ns 
Aspergillus spp.(%) 9,0 – 3,0 = 6,0ns 
Cladosporium sp. (%) 23,0 – 28,0 = - 6,0ns 
Alternaria spp. (%) 8,0 – 13,0 = -5,0ns 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F. 
* Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. 
ns - Não significativo. 
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Já a germinação e a emergência foram afetadas de maneira positiva, 

sendo potencializadas com a dessecação. Resultados semelhantes foram obtidos 

por KAPPES et al., (2009), onde observaram que com a dessecação o poder 

germinativo das sementes de soja foram incrementados em relação a 

testemunha. Provavelmente esses resultados podem ser atribuídos a colheita 

mais antecipada reduzindo a permanência das sementes no campo onde estão 

sujeitas a condições climáticas adversas e a exposição a pragas e doenças. 

A qualidade fisiológica das sementes de girassol avaliada pelo teste de 

germinação, de primeira contagem, do envelhecimento acelerado, do índice de 

velocidade de emergência e de condutividade elétrica não foi afetada pelas 

dosagens e épocas de aplicação de Diquat (Tabela 9).  

 

Tabela 9  Dados percentuais médios da germinação (G), primeira contagem (PC) 
e envelhecimento acelerado (E.A.) e médias do índice de velocidade de 
emergência (IVE) e condutividade elétrica (C.E.) de sementes da 
cultivar Helio 250 provenientes de plantas submetidas a aplicação de 
Diquat em doses e épocas distintas para a dessecação. Lavras, MG, 
2011 

 

G PC EA Dosagens de Diquat  
(g. i. a. ha-1) ---------------(%)---------------

IVE 
 

C.E 
μmhos. cm-1g-1 

100 86 74,00 83,00 8,92 39,30 
150 87 77,00 85,00 9,08 39,60 
200 86 70,00 85,00 8,90 39,00 
250 84 73,00 82,00 8,89 39,80 

Época de aplicação 
Época 1 (30%) 86 75 83 8,96 39,7 

Época 2 (25%) 85 74 84 8,92 39,3 

CV (%) 6,10 4,35 8,73 3,53 6,33 
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Esse fato, provavelmente está associado ao modo de ação do Diquat, por 

ser de contato, não sendo translocado para os tecidos onde poderia interagir com 

os componentes celulares e proporcionar reduções na germinação e no vigor das 

sementes de girassol. 

No trabalho de DALTRO et al., (2010) na avaliação de dessecantes 

utilizaram um produto de ação sistêmica o Glifosato na dose de 1,5 L ha-1, para a 

dessecação e avaliação da qualidade fisiológica das sementes de soja. 

Verificaram no teste de germinação anormalidades na radícula das plântulas, 

caracterizada pelo encurtamento da raiz principal e atrofiamento das raízes 

secundárias, nas plântulas provenientes da dessecação com esse produto. Os 

autores quantificaram a porcentagem de fitotoxidez que foi influenciada pela 

cultivar e a época de aplicação com variações entre 8% a 65%. Situações que 

são de suma importância quando o objetivo é a colheita de sementes. 

A não interferência da dessecação na qualidade fisiológica das sementes 

também foi evidenciada por BERNARDES, (2008) ao dessecar plantas de 

girassol com Paraquat também não observou diferenças na germinação para as 

sementes. Resultados semelhantes para a germinação foram observados por 

MARCHIORI JÚNIOR et al., (2002) e DOMINGOS et al., (2000) com 

sementes de feijão e NAKASHIMA et al., (2000), em sementes de soja.  

As dosagens isoladas de Diquat afetaram o vigor das sementes de 

girassol observado pelos resultados da emergência das plântulas (Gráfico 3). 
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Gráfico 3  Efeito das dosagens de Diquat utilizadas na dessecação de plantas de 

girassol cultivar Hélio 250 sob a porcentagem de emergência das 
plântulas. Lavras - MG, 2011 

 

No gráfico observa-se que independente da época de aplicação, a 

dessecação resultou em um aumento na porcentagem de emergência das 

plântulas e em seguida com a elevação das dosagens houve uma redução no 

vigor. O incremento máximo na emergência foi obtido com o aumento das 

dosagens até obtendo com 98,5% de emergência e a partir desta, o dessecante 

passou a promover uma redução nessa variável 

Esses dados coincidem com o acumulo de matéria seca das sementes, 

onde até a dosagem de 163 g. i. a. ha-1 aproximadamente, houve um efeito 

benéfico do dessecante. Entretanto esses resultados diferem daqueles 

encontrados por DOMINGOS et al., (1997), pois ao avaliarem a dessecação de 

plantas de feijão observaram que com a mistura entre dessecantes (Paraquat + 

Diquat), não afetaram a emergência das plântulas.  
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Na avaliação da incidência de microorganismos nas sementes, não foi 

evidenciado diferenças entre as dosagens e épocas de aplicação empregada na 

dessecação química das plantas (Gráfico 4).  

                   
 

 
Gráfico 4 Porcentagem de fungos associados às sementes de girassol 

provenientes de plantas dessecadas com dosagens de Diquat e 
épocas de aplicação diferentes. Lavras, MG, 2011 

 

Houve a incidência de fungos fitopatogênicos e de armazenamento nas 

sementes, sendo eles Penicillium spp.; Aspergillus spp.; Cladosporium sp. e 

Alternaria spp. Susceptibilidade maior foi observada nas sementes para os 

fungos Cladosporium sp. e Alternaria spp. provavelmente por serem fungos de 

campo. Incidência elevada de Alternaria spp, em sementes de girassol também 

foram observadas por AGUIAR, et al., (2001) ao avaliarem a qualidade física, 

fisiológica e sanitária de sementes de girassol de diferentes tamanhos.  

Incidência menor foi observada para os fungos de armazenamento 

(Penicillium spp. e Aspergillus spp.) que já apareceram nas sementes recém 
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colhidas. Contradizendo DHINGRA (1985), já que para ele estes fungos não 

invadem as sementes no campo, pois não sobrevivem à competição com outros 

fungos. Similarmente PEREIRA (1994), avaliando sementes de soja recém-

colhidas, encontrou espécies do gênero Aspergillus sp. em todos os tratamentos 

estudados, o que está de acordo com os resultados obtidos nesse trabalho. 

Os dados de temperatura e umidade relativa do ar, durante o período em 

que as sementes de girassol permaneceram armazenadas sob condições 

controladas de temperatura encontram-se no Gráfico 5.  

 

 

Gráfico 5 Dados referentes à temperatura (ºC) máxima, mínima e média de 
agosto de 2010 a janeiro de 2011, período em que as sementes de 
girassol foram armazenadas sob temperatura controlada. Lavras, MG, 
2011 

 

A temperatura média durante o armazenamento foi de 25,31 ºC, sendo 

que a média máxima foi de 26,8 ºC e a média mínima foi de 23,8 ºC. A umidade 

relativa média do ar durante o período de armazenamento foi de (72%).  
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Com o armazenamento as sementes provenientes de plantas sem 

dessecação e com dessecação não se diferenciaram entre si quanto aos testes de 

teor de água, peso hectolitro, na classificação morfológica nas categorias 

sementes cheias e mal formadas. Já a massa de mil sementes foi maior para as 

sementes que vieram de plantas que foram submetidas à dessecação químicas. 

Maiores porcentagens de sementes agrupadas nas categorias mal formadas e 

vazias foram observadas na testemunha (Tabela 10). 

 

Tabela 10   Contrastes ortogonais para o teor de água (T.A.), o peso hectolitro 
(P.H.), massa de mil sementes e para a classificação morfológica de 
sementes de sementes de girassol armazenadas, oriundas de plantas 
sem e com dessecação em pré-colheita com Diquat. Lavras, MG, 
2011 

 
Variável Sem dessecação x com dessecação 
T.A. (%) 6,1 – 6,2 = - 0,1ns 
P.H. (Kg hL-1) 46,95 – 47,21 = 0,26ns 
Massa de mil sementes (g) 78,75 – 79,61 = - 0,87* 

Classificação morfológica das sementes 
Sementes cheias (%) 79,0 – 82,0 = - 3,0ns 
Sementes com danos (%) 16,0 – 14,0 = 2,0* 
Sementes mal formadas (%) 5,0 – 4,0 = 1,0ns 
Sementes vazias (%) 1,0 – 0 = 1,0* 
* Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. 
 ns - Não significativo. 

 

Com isso verifica-se que mesmo com o armazenamento problemas que 

poderiam surgir advindos da dessecação química não foram expressos nos 

componentes da qualidade física das sementes avaliados. 

Assim como na primeira época, com o armazenamento das sementes, 

não foram observados resultados significativos entre as dosagens e épocas de 

aplicação de Diquat no peso hectolitro, no teor de água e na classificação das 

sementes de girassol de acordo com sua morfologia interna (Tabela 12). 
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Tabela 11 Peso hectolitro (P.H.), teor de água (T.A.) e classificação da 
morfologia interna de sementes de girassol armazenadas 
provenientes de plantas dessecadas com dosagens de Diquat e 
épocas de aplicação diferentes. Lavras, MG, 2010 

 

Categoria de sementes Dosagens de 
Diquat 

 (g. i. a. ha-1) 

P.H. 
(Kg hL-1)

T.A.
 Cheias Com 

Danos 
Mal 

Formadas Vazias 

  --------------------------(%)----------------------- 
100 47,17 6,28 84 12 5 0 
150 47,06 6,17 83 13 4 0 
200 47,38 6,14 82 14 4 0 
250 47,22 6,14 79 17 4 0 

Época de aplicação 
Época 1 (30%) 47,18 6,19 81 14 5 0 
Época 2 (25%) 47,23 6,18 83 14 3 0 

CV (%) 1,36 3,69 2,24 9,24 8,60 15,20 
 

A diferença máxima observada entre o maior e menor valor quanto ao 

peso hectolitro foi de 0,32 Kg hL-1. Os valores variaram entre 47,38 a 47,06 Kg 

hL-1 estando acima dos estipulados por CARTER (1978), de 36 até 41 kg hL-1 

para sementes de girassol de diferentes cultivares. 

O teor de água das sementes não apresentou grandes variações com o 

armazenamento o que reflete as condições homogêneas em que foram 

armazenadas. 

Com as análises da morfologia interna das sementes não se evidenciou a 

evolução dos danos nas sementes após o armazenamento.  

Com cinco meses de armazenamento foi verificado variações na massa 

de mil sementes em relação às dosagens e épocas de aplicação de Diquat (Tabela 

13 e Figura 10).  Na tabela observa-se que as plantas dessecadas com as 

dosagens de 150 e 200 g. i. a. ha-1, no período em que o teor de água dos 

aquênios se encontrava com 25% tiveram a massa das sementes reduzida quando 
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comparadas com a dessecação aplicada na maturidade fisiológica. Para as 

demais dosagens essa diferença entre épocas não foi averiguada, embora 

também tenha havido uma tendência de redução da massa dos aquênios com o 

prolongamento da época da dessecação. 

 

Tabela 12 Massa de mil sementes de girassol cultivar Hélio 250 armazenadas 
oriundas de plantas dessecadas com Diquat em épocas e dosagens 
diferentes. Lavras, MG, 2010 

 

Dosagem de Diquat (g. i. a. ha-1) 
Época de aplicação 

100 150 200 250 

Época 1 (30%) 81,99 a 84,32 a 81,56 a 79,67 a 

Época 2 (25%) 78,59 a 75,50 b 77,73 b 77,55 a 
CV(%) 2,63 
Médias seguidas pela mesma letra, minúscula nas colunas, não diferem estatisticamente 
entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de nível de 5% de probabilidade. 
 

O dessecante aplicado nas diferentes dosagens não alterou a massa das 

sementes em plantas dessecadas quando os aquênios se encontravam com teor 

de água de 25%, nestas condições a massa média dos aquênios foi de 77,34 

gramas. Comportamento diferenciado foi observado nas sementes provenientes 

de plantas dessecadas na maturidade fisiológica. Para essas plantas houve uma 

variação na massa com o aumento das dosagens do dessecante. Na maturidade 

fisiológica a massa das sementes foi maior 83,73 gramas ao empregar na 

dessecação a dosagem de 152,38 g. i. a. ha-1 de Diquat, dosagens superiores 

levaram a uma redução na massa (Gráfico 6). 
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Gráfico 6  Massa de 1000 sementes de girassol oriundas de plantas dessecadas 

com Diquat em diferentes dosagens e épocas de aplicação. Lavras - 
MG, 2011 

 

Após cinco meses de armazenamento os componentes da qualidade 

fisiológica (primeira contagem, condutividade elétrica e índice de velocidade de 

emergência) e da qualidade sanitária avaliada pela incidência dos fungos 

Cladosporium sp. e Penicillium  spp. não apresentaram variações atribuídas a 

dessecação química comparada a testemunha (Tabela 14). Para as demais 

avaliações que compõem a qualidade fisiológica (germinação, envelhecimento 

acelerado e emergência) e a incidência dos fungos Aspergillus spp. e Alternaria 

spp. houve diferenças entre a testemunha e a dessecação das plantas.  
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Tabela 13 Resultados da comparação por contrastes ortogonais para a 
germinação, primeira contagem, envelhecimento acelerado (E.A.), 
índice de velocidade de emergência (IVE), condutividade elétrica 
(C.E.), emergência e a incidência de fungos nas sementes de 
girassol oriundas de plantas sem e com dessecação em pré-colheita 
com Diquat. Lavras, MG, 2011 

 
Variável Sem dessecação x com dessecação 
Germinação (%) 87,0 – 89 = - 1,0** 
Primeira contagem (%) 83,0 – 89 = 4,0ns 
Envelhecimento acelerado (%) 81,0 – 84 = - 3,0 * 
C.E (μmhos. cm-1g-1) 50,20 – 51,94 = - 1,74ns 
Emergência (%) 99,0 – 98,0 = 1,0** 
IVE (índice) 9,7 – 9,7 = 0ns 

Incidência de fungos  
Penicillium  spp. (%) 12,0 – 11,0 = 1,0ns 
Aspergillus spp.(%) 18,0 – 8,0 = 10,0* 
Cladosporium sp. (%) 25,0 – 25,0 = 0ns 
Alternaria spp. (%) 5,0 – 9,0 = -5,0* 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F. 
* Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F. 
 ns - Não significativo. 
 

Com a dessecação química o vigor das sementes avaliado pelo 

envelhecimento acelerado foi maior, de modo que a prática possibilitou mesmo 

após o armazenamento a potencialização da qualidade das sementes. Dentre os 

fungos que incidiram as sementes de girassol a testemunha apresentou menor 

porcentagem de Aspergillus spp. e maior de Alternaria spp. comparada com as 

sementes advindas de plantas que foram dessecadas quimicamente.  

A dessecação química da maneira que foi conduzida no trabalho em 

contraste com a testemunha com o período de armazenamento estudado não foi 

suficiente para a manifestação de possíveis danos causados pelas aplicações na 

qualidade fisiológica das sementes de girassol.  

Possíveis danos decorrentes das moléculas do produto nos componentes 

celulares das sementes são passiveis de ocorrer, principalmente devido ao fato 
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de que para MOYER et al., (1996) o Diquat é um herbicida que atuam por 

contato, não seletivos, e gera superóxido durante a fotossíntese, provocando 

danos nas membranas celulares e no citoplasma. E nesse âmbito LACERDA, 

(2005) aponta aspectos importantes que devem ser considerados quando se 

pretende usar dessecantes químicos, como o modo de ação do produto, a 

eventual ocorrência de resíduos tóxicos no material colhido a influência na 

produção, germinação e vigor de sementes. E com o armazenamento possíveis 

alterações poderiam ter sido observadas já que para NAKAGAWA, (1999) 

efeitos latentes nas sementes podem não afetar de imediato a viabilidade, porém 

durante o armazenamento as sementes injuriadas sofrem reduções na 

germinação e no vigor. 

Dentre os atributos avaliados para a qualidade fisiológica das sementes, 

não foram observadas diferenças significativas para a germinação, 

envelhecimento acelerado, índice de velocidade de emergência e condutividade 

elétrica (Tabela 14).  

Esses resultados estão de acordo com os de BERNARDES (2008) ao 

trabalhar com e sem dessecação química observou que não houve interferência 

na qualidade fisiológica das sementes de girassol armazenada por 180 dias. 

Resultados contrários foram obtidos por SANTOS et al., (2004) na dessecação 

de plantas de feijão por meio da utilização do  carfentrazone-ethyl como 

dessecante, esse produto segundo os autores comprometeu o potencial 

fisiológico das sementes armazenadas por 80 dias. 
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Tabela 14 Germinação (G), envelhecimento acelerado (E.A.), índice de 
velocidade de emergência (IVE) e condutividade elétrica (C.E. 
μmhos. cm-1g-1) de sementes de girassol cultivar Hélio 250 
armazenadas provenientes de plantas dessecadas com Diquat em 
diferentes dosagens e épocas de aplicação. Lavras, MG, 2011 

G EA Dosagens de 
Diquat 

(g. i. a. ha-1) 
---------------(%)------------- IVE C.E 

μmhos. cm-1g-1 

100 86,41 82,58 9,76 51,71 
150 89,83 84,58 9,75 51,25 
200 90,16 85,08 9,77 51,57 
250 88,58 81,91 9,54 53,20 

Época de aplicação  
Época 1 (30%) 88 83 9,71 51,8 
Época 2 (25%) 89 84 9,71 52,1 

CV (%) 5,65 4,33 1,92 6,09 
 

Quando o vigor das sementes armazenadas é avaliado pela primeira 

contagem, nota-se o efeito das dosagens de Diquat nas sementes de girassol 

(Gráfico 7). Observa-se que com a elevação das dosagens houve uma redução na 

porcentagem de germinação das sementes na primeira contagem.  
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Gráfico 7 Primeira contagem de germinação de sementes de girassol 

armazenadas oriundas de plantas dessecadas com Diquat em 
diferentes dosagens e épocas de aplicação. Lavras-MG, 2011 

 

O mesmo efeito foi observado no gráfico 8 onde, com a elevação das 

dosagens de Diquat foi evidenciada uma redução na percentagem de emergência 

das sementes de girassol. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Gráfico 8   Porcentagem de emergência das sementes de girassol cultivar Hélio 

250 armazenadas oriundas de plantas dessecadas com Diquat em 
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diferentes dosagens e épocas de aplicação. Lavras-MG, 2011 
Isso leva a pressupor que com o armazenamento das sementes 

provenientes de plantas dessecadas com dosagens elevadas de Diquat a 

deterioração das mesmas leva a redução no vigor das sementes quando este é 

avaliado pela primeira contagem e pelo teste de emergência. Para MATTHEWS 

(1985) a principal consequência da deterioração de sementes é a diminuição da 

porcentagem de germinação, entretanto, isso é frequentemente precedido pela 

redução da emergência de plântulas. AGUIAR et al., (2001) também 

evidenciaram uma redução no vigor de lotes de sementes de tamanhos diferentes 

de girassol após seis meses de armazenamento.  

As sementes armazenadas também não apresentaram diferenças na 

qualidade sanitária (Gráfico 9).   

 

 
 

Gráfico 9  Porcentagem de fungos associados as sementes de girassol após 150 
dias de armazenamento provenientes de plantas dessecadas com 
dosagens de Diquat e épocas de aplicação diferentes. Lavras, MG, 
2011 
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Com o armazenamento elevou-se a incidência dos fungos Penicillium 

spp. e Aspergillus spp que com o prolongamento do armazenamento podem 

causar problemas para a qualidade das sementes. Resultados semelhantes foram 

observados por PÁDUA et al., (2002) trabalhando com o armazenamento de 

sementes de algodão com níveis diferentes de vigor em condições não 

controladas e observaram que houve manutenção da qualidade até o oitavo mês 

de armazenamento e a redução da qualidade foi atribuída ao aumento da 

incidência de Aspegillus sp. e Penicillium sp. nas sementes. A associação desses 

fungos com as sementes se torna um fator que, interagindo com condições 

inadequadas de armazenamento como ambiente, podem acelerar 

consideravelmente a rapidez da deterioração das sementes durante o 

armazenamento (CARVALHO; NAKAGAWA, 2000). Além de estarem 

associados com a redução da qualidade das sementes são ainda fungos 

toxigênicos, segundo SCUSSEL (1998) os dois fungos de armazenamento em 

questão são os maiores produtores de micotoxinas. 
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5  CONCLUSÕES  

 

A aplicação do dessecante Diquat na maturidade fisiológica possibilita 

até sete dias de antecipação na colheita de sementes de girassol.  

Sementes recém colhidas ou armazenadas oriundas de plantas 

dessecadas apresentam maior massa, menores porcentagens de danos e de 

sementes vazias, germinação e emergência superiores em relação a sementes de 

plantas não dessecadas. 

A aplicação do produto Diquat em diferentes épocas não afeta a 

qualidade física, fisiológica e sanitária de sementes recém colhidas e 

armazenadas.  

A massa de sementes de girassol é afetada negativamente, em aplicação 

do dessecante em dosagens acima de 146 g. i. a. ha-1. 

Dosagens acima de 100 g. i. a. ha-1 afetam negativamente a velocidade 

de germinação e acima de 153 g. i. a. ha-1 a emergência das sementes de girassol 

armazenadas por cinco meses. 
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